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Cronica OcciDENTAL 

O astro altivo mergulhou no poe Parou de to jo o coração valente, Hierico e generoso córçãos Penáa dolo que em tão Curta Idade Sil mareava mindtos de bondide TE oras de inpiração | 

  

Conor pe Monsanar 

Ha dias faleceu o ilustre poeta — Con- 
de de Monsaraz. Uma doença pertinaz e 
inclemente prostrou, sem remedio, um 
dos espiritos mais delicados e primoro- 
rosos que se distinguiam entre a geração 
literaria que passou. Nós, que muito afa: 
tados vamos já da epoca que ele esmal. 
tou de graça e talento, não podemos dei 
xar de nos curvar submis- 
samente, reverentes de 
admiração e respeito, ante. 
a procissão de cirios e de 
lagrimas, do seu feretro 
sombrio. 

Estão de luto as letras 
portuguêsas — dizem. 

Não ha duvida. Mas a | 
teratura portuguêsa, se per- 
deu enormememente com o 

seu passamento, guarda ava- 
ramente as obras que o glo- 
rioso. poeta lhe legou. Tão 
consoladamente não podem 
falar os seus amigos — que 
eram numerosissimos. Para 
esses, a falta não pode ser 
preenchida. Onde encontrar 
um outro coração, assim, ge- 
neroso e franco?... Onde 
encontrar um outro espirito, 
assim, brilhante, benevolo e 
amplo?... Entre a nova ge- 
ração literaria, indubitavel- 
mente, muitos e muitos lhe 
devem conselho e estimulo, 
incitamento e protecção. En- 
tre a geração literaria de 
hontem, quantos e quantos 
lhe não puderam pagar, por 
melhor e mais indefessa von- 
tade, auxílios, amizade euma 
lealdade que nunca se des- 
mentiu?... 

As obras ficam. O espi- 
rito anima-as. É? certo. 
Quem quizer comunicar 

com esse glorioso espirito, 
basta que, folheando, pônha 
dedos nervosos de evoca- 
cão sobre as paginas dos 
seus livros. Mas com o Con- 
de de Monsaraz, dá-se uma condição de 
que outras, muitas e altissimas inteli- 
gencias, nem de leve, se poderiam yan- 
gloriar, Tem-se dito'e é incontestavel- 
mente verdadeiro: o Conde de Monsa- 
raz não conheceu um inimigo. À 
delle se aproximasse, aquele bondo: 
simo coração sempre sabia dispensar 
afeto e generosidade. 

A lhaneza do trato, a fidalguia do 
orte, à delicadeza da convivencia, o bri 

lho da palavra, a desprevenida simplici 
dade da sua expressão, a todos maravi 
lhavam e cativavam. Depois de com ele. 
se ter falado, uma curiosidade mais amiga 
se apoderava de nós e nos impelia sua- 
vemente a repetir com mais carinho e 
entendimento à leitura das suas mimosis- 
simas e singelissimas poesias. 

   
  

  

   

  

  

    

    

A sua personalidade erguia-se sempre, 
una, inteiriça, antiga, sem quebra, nem 
doblês. 

Quera o via, na sua estatura galharda 
e esbelta, encarava-o, frente a frente, na 
sua alma compassiva, compreensiva, in- 
sinuativa. 

O seu espirito exalava-se do seu corpo, 
coherentemente, harmonicamente, como 
halo de astro. Quem teve à honra e à 
felicidade de entrar no circulo da sua fa- 
miliaridade, compreendeu nitidamente. 
como a sua poesia quente, fina, equili- 
brada, era a projecção gloriosa da sua 
vida, fremente de estos é comtudo sem- 
pre dominada por um ideal são de esteta 
grego. 

Ô seu gesto nunca se quebrou numa 

  

      

CONDE DE MONSARAZ 

linha desharmonica. Ainda nos arrebata- 
mentos de alma romanesca, a sua musa 
conserva uma atitude sabia, composta, 
irreprehensivel. 

Conde de Monsaraz era um parna- 
siano, na genuina e pura acepção da pa- 
lavra. 

À sua obra poetica vai através de am- 
bientes diversos, transfigurando-se de 
matizes varios é ganhando intuitos e 
motivos de arte novos; mas a expressão, 
amoldando-se na directriz da imaginativa. 
e tonalisando-se na gradação lenta das 
côres diferentes, jamais abandona a in- 
dole primitiva, é sempre solitaria e dis- 
tante — como senhora gentil, cuidosa da 
linha esttetica, que, adaptando-se aos ca- 
prichos da moda, nunca perde a respon- 
Sabilidade da sua beleza intima — dessa 

      

beleza de alma que lhe reveste o corpo 
de patricia. E” a preocupação do impro- 
per: no grande mundo da Arte, 

Por isso— compreende-se — a publi: 
cação das suas excelentes obras não pro- 
vocou escandalo, nem arrôtos satisfeitos, 
á critica microcefalica dos cafés. A sua 
poesia — decerto na primeira fase — é por 
assim dizer musica de camara. 

Os primeiros versos, publicados algu- 
res, que lhe conhecemos e desde logo 
nos chamou e enlevou a atenção nesta 
elegantissima figura literaria do nosso 
paiz, eram ainda embuidos de febre ro-| 
mantica, anceios de impossivel, enlevos. 
de longinquo, mas já orientados num 
ritmo limpido e amplo, suavisados por 
um ritornelo de sonho mais elevado, sem 

rebuscos de exotismos, nem. 
banalidade de cadencias. 

Desde a CatHanINA DE 
ArHAYDE até à Musa ALEM- 
xEIaNA que longo caminho 
transposto! O espirito do 
poeta, que sempre olhara 
com indiferença as azas de 
emprestimo do Icaro ro- 
mantico, humanisou-se divi- 
namente e alargou derredor 
de si olhares carinhosos e 
largamente compreensivos. 
A sua carateristica bondade 
revela-se então em toda a 
sua magnifica pujança. A 
sua alma exuberante tras- 
bordou-se na paisagem da 
sua terra — tão querida, 
amada, que, bem longe dela, 
era a ela que procurava nos- 
talgicamente das distancias 
da estranja por onde va- 
gueou passos somnambulos, 
na procura desesperada de 
lenitivos para males do cor- 
po c alma; —tão amada, 
tão querida que, bem longe 
dela, só pensou em regres- 
sar “ao seu seio maternal, 
que o embalasse e acalen 
tasse no ultimo sômno. 

O Conde de Monsaraz 
nha veementissimo o amôr 
da sua patria e da sua re- 
ião. Exaltava-o o culto da 
familia e da amizade. 
O seu ultimo livro— A 

Musa Avexrezaxa— é um 
fervoroso e glorioso him- 
no á paisagem da sua bem- 
amada região cujas belezas 
e motivos sentimentais ele 

conhecia como raros. 
A Santa Cruz, Os ciGaNos, As MoN- 

DADEIRAS, ÀS CEGONHAS, são preciosida- 
des liricas que o tempo não desmerecerá. 

“As facetas do glorioso espirito que ora 
se finou, são numerosas e de primeiro 
brilho. Encaral-o em todos os seus as- 
pectos e expressóis — seria tarefa alta- 
mente compensadôra de que não pode- 
mos desempenhar-nos. 

Contentamo-nos com deixar aqui ex- 
presso, nestas linhas fugidias, um pouco 
de altssima simpatia e rendido respeito. 
ue sempre sentimos pelas santas qua- 

lidades que o aureolavam e distinguiam. 
entre os vivos 

A sua carreira literaria foi ovante; 
triunfos e glorias surpreenderam-lhe 08 
minimos passos, Dizem —a sua inteli 

  

        

   

  

   



O OCCIDENTE 
           

gencia curiosissima deixou por momen- 
tos embrenhar-se na esfera de infuen- 
cias da malfadada política portuguêsa ; 
mas à sua passagem foi rapida, e dela 
só tirou a vantagem de a conhecer me- 
hor e de a evitar sempre 

- Grêmos — no percurso sereno € vito- 
rioso da sua vida, bôcas damninhas não 
faltaram que empreendessem conspur- 
calo com os seus esguichos de veneno 
pús, Empresa vã! E 

Os esguichos empocaram cêrca impo- 
tentes, 

A estatura do grande homemdelêtras 
e demasiado alta para a poderem 

   

      

fem estas pequeninas miserias da vida, 
devem ser recordadas, agora, que Ele 
Tepousa no recolhimento religioso e eter- 
no da Morte. 

Silencio ! 
Antonio Coneira. 

—& 
AD PETENDAM PLUVIAM 

Tião! Tlão! Tlão! Tlão! 
Vac pelos campos 
A procissão. 
Que Deus mande agua 
Por compaixão : 
Desmaia a vinha! 
Mirra se o pão! 
E a terra é sêcca 
Como um carvão! 

O povo leva 
Com devoção 
Nossa Senhora 
Da Conceição, 
De monte em monte, 
Por onde estão 
Velhos de rastos, 
Olhos no chão, 
E as mãos cruzadas 
Em oração. 

  

Choros é rezas 
Foi tudo em vão; 
Nossa Senhora 
Quiz procissão 
Ella tem tudo 
Na sua mão; 
E! quem mais manda 
No céu christão ; 
Vamos ter chuvas 
Até mais não... 
Não acreditam? 
Verão, verão ! 

  

  

Dobram os sinos. 
Tlão! Tlão! Tlão! Tlão! 
Foguetes, bombas, 
Que reinação! 
Padres de estola 
Mascando vão 
Latim na solfa 
Do cantochão, 
E o incenso, em nuvens, 
Pela amplidão, 
Cheira que é uma 
Consolação! 

O padre Vasco 
Prégou sermão. 
Contra a notoria. 
Devassidão; — 
Calor na egreja, 

Muito apertão, 
Desmaios gritos, 
Ai, que aflição | 
Se'isto é castigo, 
Se é maldição, 
Deus nos acuda, 
Perdão, perdão! 

   

Por entre as cearas 
A multidão. 
Vae murmurando: 
«Perdão, perdão !» 
E o prior velho 
Levanta a mão, 
E agita o hissope 
Da remissão 
Com agua benta 
Cuja aspersão 
Oryalha o trigo 
Mais o feijão. 

   

E a Virgem Santa 
Da Conceição, 
Manto de seda, 
Brincos, grilhão, 
Amneis de pedras 
De estimação, 
Laços e flóres 
Em profusão, 
Já vae sorrindo 
Com tal uncção, 
Com tanta graça, 
Tanta expressão, 
Que todos crêem 
Sem distinção, 
Que vão ter agua, 
Que vão ter pão! 

Conor DE Monsaraz. 

PELO MUNDO FÓRA 

  

O arrojado aviador Bider, que se no. 
tabilizou na travesia dos Pyreneus e do 
Guadarrama, tentou com grande exito a 
travessia dos Alpes berneses, passando 
da vertente suissa á vertente italiana. 
Voou por cima do Tung/rau, a 4:166 me- 
tros, indo aterrar em Domodessola. Fez 
o trajecto de Berne a Domodessola em 
4 horas e 34 minutos. 

A realização deste vôo maravilhoso 
de Bider coincidiu com a inauguração 
da linha internacional de Loeischberg, 
a qual constitue o feliz coroamento de 
uma das mais ousadas emprezas dos 
tempos modernos. Com o tunel de Sim- 
plon creou-se a necessidade de abrir os. 
“Alpes berneses, afim de se estabelecer o 
aecesso directo da rêde dos caminhos de 
ferro do noroeste europeu ao desfiladei- 
ro principal das planícies do Po. Esta 
nova via ferrea é o complemento neces- 
sario e logico do caminho de ferro do 
Simplon, o qual assegura a incontesta- 
vel primazia do commercio internacional 
entre o N. e o S. da Europa. À exten- 
são da nova linha attinge 70 hilometros, 
compreendendo 15 kilometros de tunel, 

Este caminho de ferro de Loetschberg 
liga as belas vivendas do Valle do Ro- 
jano com as não menos frequentadas 

do Oberlando bernes. 
Um grande vôo de Paris a Berlim, 

realisou-o Letort em aparelho Morane- 
Saulnier, percorrendo 9o0 kilometros sem 
parar uma só vez, o que é um prodígio, 

   

  

        

batendo, assim, o record de 825 kilome- 
tros, ganho por Gilbert, em 24 de abril 

o, de Paris a Vittoria. 
Está em projecto uma viagem em auto- 

movel do Cabo ao Cairo, ou seja o mo- 
desto percurso de 12:000 Kilometros Essa 
passeata, atravez o continente negro leva- 
rá um anno e será feita por seis destemi- 
dos exploradores inglêses, commandados. 
pelo capitão Kelsey. O vigoroso corcel 
metallico de 25 H. P. é feito expresa- 
mente para este fim, podendo atravessar 
rios com 1m,5 de fundo. A carrosserie 
metallica forma uma verdadeira concha 
marinha, que pode transportar 3:000 ki- 
logrammas, incluindo o proprio chássis. 
A empreza é extremamente dificil, pois. 
que estão ainda por explorar muitos pon- 
tos da Africa do Sul e da Uganda. 

O rei Jorge V da Inglaterra examinou 
o automovel, que se chama Luisa d'Ar- 
gyll, nome que lhe poz sua alteza real 
à princêsa Luisa, duquêsa de Argyil. 

A imprensa de Londres e a de Paris 
tem falado largamente do roubo myste- 

so de um collar de 61 perolas do mais 
rico oriente, avaliado em 135:000 libras, 
e que desapareceu durante o curto tra- 
jecto entre aquellas duas capitaes. O sr. 
Henrique Solomon, joalheiro de Paris, 
expediu o collar para Londres, ao sr. 
Max Mayer, depois de previamente ter 
feito o seguro na Lloyd. O destinatario, 
ao abrir à caixa, no correio, viu... oh! 
surpreza das surprezas! que as incon- 
fundiveis e famosas perolas estavam 
transformadas em... assucar! E era de 
fabricação francêsa, o que logo se reco- 
nheceu pela forma dos pedaços, cujo 
pezo egualava o das perolas, 835 gram- 
mas. À companhia Lloyd oftereceu logo 
o premio de Sorooo libras à quem des 
cobrir o auctor da façanha, e tratou de 
exigir um augmento de 30 9% sobre a 
taxa dos premios de seguros de remes- 
sas postaes com objectos preciosos. 

A policia de Scofland Yard desenvol. 
veu uma actividade digna de nota, mas 
o caso vae-se tornando complicado e 
digno da intererencia dum, Sherlock 

jolmes. O que ainda mais veiu desorien- 
tar a polícia, foi o apparecimento, no. 
Bois de Boulogne, d'um collar de pero- 
las falsas imitando perfeitamente as que 
foram roubadas, mas que valem apenas 
uns tostões. 

Os mais optimistas creem no appare- 
cimento do riquissimo collar, que nin- 
guem poderá vender sem ristos de ca 

ir nas mãos dos deteotives Calchas e 
Debisschop pois que em toda à Europa 
daria nas vistas uma transacção d'esse 
genero, e tanto mais quanto é certo que 
só uma das perolas não vale menos de 
sessenta contos ! Mas se o larapio puder 
alcançar a India, a China ou a America. 
do Sul, então terá um campo largo para. 
vender afoutamente o fructo do seu au- 
dacioso roubo. 

Vamos a vêr quem ganha as dez mil 
librinhas. 

E já que estamos com as mãos na 
maça, digo, nas libras... de que, infe- 
lizmente, estamos livres, e tanto m 
qpinto entre nós, neste historico dia 24 

e julho, ellas se compram a 527280 réis, 
diremos que o povo inglês deu mais uma 
vez um alto exemplo de patriotismo. 

O Palacio de Crystal esteve para 
desapparecer, vendido em leilão, por 
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causa de fallencia da sociedade, Lord 
Plymouth adquiriu-o provisoriamente por 
230:000 libras, com a condição de o ce- 
der ao Lord' Mayor, que abriu uma 
subscripção publica para a compra do 
palacio. 

O praso, porém, estava quasi findo e 
Sir Lavid Burnett tinha sómente 140:000 
libras da subscripção da cidade de Lon- 
dres, sob o alto patrocinio do rei 

Estava-se no fim de junho, 
O Lord Mayor faz um appello ao 

grande jornal, The Times, que desde a 
guerrada Criméa se mantivera alheio a 
toda a especie de subscripções publicas. 
A idéa é acceita com grande enthusias- 
mo occorrendo subscriptores desde um 
shilling: até 30:000 libras dadas por um 
private citizen, que se havia compromet- 
tido a dar 5o 9) do que rendesse a sub- 
scripção. Como ella em menos de 15 
dias, attingira 60:000 libras, o grande 
patriota, até agora anonymo, logo. se 
prompificou a cumprir à sua palavra, 
que foi um estimulo, 

Entre os subscriptores figura Mh, Ri- 
chard Burbidge, director gerente da casa 
Barrod's, que deu 2:500 libras como re- 
cordação do dia feliz é instructivo que 
passou naquelle palacio em 1662, em 
Sexta Feira Santa, o primeiro dia de 
descanço da sua trabalhosa vida de em. 
pregado commercial, aos 14 annos de 
edado ! 

Emfim o Crystal Palace é hoje pro: 
priedade do Estado. Eis um bom exem- 
plo a segui 

O archi-millionario americano cAndrem 
Cornegie que ha Go annos começou a sua 
vida industrial numa fabrica de algodão, 
é hoje o homem mais rico do mundo, 
sendo ao mesmo tempo o maior philan 
tropo. A sua generosidade é illimitada, 
e manifesta-se principalmente na crea. 
de universidades, bibliothecas, e ins 
ções de beneficencia — em que tem dis- 
pendido a phantastica somma de libras 
44-400:000, ou sejam ao par (oh! quan- 
do o teremos nós!) nada mais, nada me- 
nos que 199.800:0008000 réis! Tem es. 
palhado centos de bibliothecas pelas ci- 
dades da Inglaterra, Estados Unidos, 
Nova Zelandia, Tasmania e Indias Occi- 
dentaes. 

Agora deu elle 2:000 libras a Dunfer- 
mline (Escossia), sua terra natal, para 
difusão de bibliothecas publicas e forne- 
cimento de orgãos ás egrej 

À liberalidade de Cornegie rivalisa com 
a de Jon D. Rockefeller, cujos donati- 
vos attingem 35.000:000 de libras, 

Cornegie tem confiança na paz pela 
vulgarisação da sciencia e pelo culto do 
altruísmo. 

Mas a humanidade mostra-se cada vez mais bellicosa. Até no Vaticano, onde 
deve reinar harmonia perene, agora se deu um pronunciamento, sem fogo, nem 
desastres, mas com certo espalhafato, 
improprio do logar, A guarda suissa, 
um dos quatro corpos de que se compõe a guarda pontifcal, e que remonta ao 
tempo do Papa Julio II, que foi bispo 
de Lausanne, estava habituada ás para- 
das atraz da sedia gestatoria. Um joven 
tenente, na ausencia do commandante 
Repond, de licença. pretendeu obrigar 
os suissos a exercicios do verdadeiro 
soldado moderno com fardamento. de 
kaki e tudo o mais. Houve murmurios, 

    

     

      

    

  

     

    

protestos moderados; mostras da inutil 
dade d'esses exercicios, O bellicoso ofi- 
cial era intransigente, mas os soldados 
seguiram a doutrina socialista e... fize- 
ram gréve. A” chamada ás armas, cru- 
zaram os braços, e não houve rezas, nem. 
ameaças, nem castigos que os demoves- 
sem. O capellão Corregioni d'Orelli 
tervem junto do cardeal secretario d'Es- 
tado. Este, que é severo, faz com que o 
joven filho de Marte peça licença e vá 
tomar Os ares patrios. 

Os soldados acalmam-se, mas... não 
ha alegria que sempre dure é, de repente, 
prohibe-se-lhes que saiam a passear pelo 
bairro do Borgo, onde, de quando em 
vez se alegravam com uns copinhos de 
bello frascali. 

Tudo reyolto, até em casa de S, Pe- 
dro! 

É o gue irá a estas horas por esse pais 
dos celestes, pela joven republica chineza, 
cujo presidente provisorio — Yuan Shi 
Kai — está sendo vivamente guerreado 
por Tsen Chun-Fsuan, general chefe dos. 
revolucionarios do Sul, com governo 
constituido em Nanlein. É? uma rebellião 
de politicos ambiciosos. 

presidente Shi-Kai é, dilo o Times, 
o unico homem que no actual momento. 
pode impedir o esphacelamento da repu- 
blica chineza, embora a sua escolha não 
tenha tido a approvação dos senadores, 
cujo unico serviço legislativo consiste na. 
votação do subsidio de 600: libras por 
ano para si mesmos!... 

À imprensa chineza accusa os japone- 
zes de fazerem causa commum com os 
rebeldes. 

As ultimas noticias dão como procla- 
mado o estado de sitio em Pekim; que 
os directores dos principaes jornaes, fo. 
ram presos e que o presidente Shi Kai 
tem tenção de fomentar uma agitação. 
xenophoba semelhante á dos boxers em 
1900. 

Dos Balkans nada definido; pelo con- 
trario a confusão augmenta. A Bulgaria. 
pede misericordia, perante a investida 
servo-grega-romania. 

A Turquia não aceeita as resoluções 
das conferencias de Londres, que lhe fi- 
xara a fronteira Enos-Midia é marcha 
até Adrianopla, Kirl-Kilisse e Lule- 
Burgas. O czar Fernando encontra-se 
numa situação desesperada, falando-se 
em que abdicou a favor do principe Bo- 
ris. É o chaos. 

  

  

     

  

     

    

   

3. A, Macuvo ne Ouveita. 

É El 
Albergaria de Lisboa 

  

A sua inauguração 

“Têm acusado a Republica Portuguêsa de des- 
trui às tradições deste país procurando, sob uma outra ordem de ideias, tado mudar e estabelecer 
que não se recorde o passado. Não é tanto as- 
sim, é $e fossemos à esmiuçar casos, muito teria: mos que dizer desde as córes da nova bandeira nacional até À nova moeda com um nome secular de mosãos avós. Basta por agora referirmo os á nova Albergaria de Lisboa, à que foi inaugurada no dia 13 deste mez, que à valha, onde vãe cl, estabelecida ha 759 anos, em 1154; costanea, pot assim dizer, da fundação desta nacionalidade, Ísto só vem para justificar mossas primeiras. palavras e demonstrar quão dificil. é destruir 

  

  

  

  

tradições de uma velha nacionalidade que enche. a historia, no dilatado periodo de oito seculos. Desta vez a instituição se não é precisamente. 
a mesma, visto que se trata de albergar mendi- gos, tem pelo menos o mesmo nome, com que à 
rainha D. Mafalda, mulher de D. Afonso Henri- 
ques, fundou as primeiras albergarias em Portu 
gal, que em Espanha eram denominadas, alber 

    

  

     
  

  

guria, em Italia, albergo, em França, aubergo, 
ha Inglaterra, fodingr, na Alemanha, sasthof etc. 

A albergaria era uma obrigação que os senho: res fcudaes impunham à seus vassalos & rendei- rôs, de lhes darem pousada e alimentos, em cerz tos dias do ano à eles e auas cquipagens, Daqui nasceu a ideia de estabelecer albengárias ou has- picios para peregrinos, viajantes, pobres en mos, em lugares menos povoados, onde encon irassem poisada em suas jornadas € outros 80: 
Assim se espalharam por toda a Europa às] albergarias, e chegaram a Bortugal pelo seculo x “como ficou dito, fundadas ao. primeiras por D. Mafáida, mulher de D. Afonso | Diz aínda à historia que quando D, Mafalda fundou, em Portugal, as albergarias, já sua mãe D.'Terera havia estabelecido algumas no norte do país, mas maior incremento lhe deu, ainda, sua meta, à rainha D. Malfado, filha de D S cho 1 cuja virtude da Caridade possuiu em tão elevado gráu, que foi canoniçada Santa. sim principiaram em Portugal às alberga- rias, que 'e estenderam por todo o continente português, chegando até dos conventos, onde se Gstbelecaram pousadas e alimentação! para os 

Em Lisboa, à primeira albergaria foi fundada, como ficou dito, pelo ano de 1154, por D. Pay Delgado, descendente de D, Artaido de Bayão, companheiro de D. Gonçalo Mendes, o Lidador dos que. entraram na batalha de Ourique Essa albergavia se denominou de 5 Bntlote or 0 seu fundador a estabelecer junto à jgrejá deste santo, & tambem do seu solar; foi Larga mente dotada por este fdalgo, tornando a amis 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

     
    

  

  

  

rica e popular de Lisboa, que o povo designava o seu fundador é familia pelo nôme dos da Ar 
bergavia, nome que, afinal seu bisneto, D. Soeiro     Fernandes, adotou, passando à assinarse D. nando Sonres de Aberga 

E esta, segundo as cronicas, a origem dos Soa- res de Albergaria, que se devidiram em diferen- 
tes, Tamos, sendo 08 principaes, os da Kéde, cé de Travanca, de Refojos, de Areias de Cambra eos de Paradela. 

* aqui está como as tradições resistem a todos os tempos, ainda quando, por acaso, se supõe à intenção de as apagar, E Bem podia chamarss Asilo « com mais pro- pricdade, á nova Albergaria de Lisboa, visto ser destinada a recolher. mendigos, a dai-lhes al mentos e moradia, em quanto que as Albergarias 36 davam esses confortos transoriamente Seja, porém, como fôr, de ponco valem estas catia, em presença da ja alivia com 
pio se eve do e: Govemmador Civ de Lica aque mais se empenhou na sua fundação, coadju- Vado por alguns membros do comercio desta cl- “ade, que poz neste cmprehendimento o melhor de seus esforços Para instalação da nova Albergaria fo esco- Inido o convento de Santa Tereza, em Carnide, de feiras Carmelitas descalça, fondado nos anos de 1642, pela princisa Micaela Margarida, 
filha de Rodolto 11, imperador da Alemanha é que ali está sepultada. À infanta D. Mari, filha natural de D. João 1V, foi educada neste Convento, para onde entrou de pouca idade, em 1649. Al viveu recolhida até 1693, ano de ia mort, mas sem professar. Jaz no eôro debaixo. Eta senhora mandou redificar a igreja e o mosteiro, que alargou, dotando com múlias rendas pará aua mandtenção é en quecendo-o com joia valiosas. 
presença da familia real e da côrte, do reconhe- 
cimento da mesma infanta D. Maria como fla 
de D João IV. Carnide está situado em ferteis e lindos cam- 
pos, 6 Jilometsos a N, NO, de Lisboa, Fo bem Escúlhido o sitio como o edifício, pois é este am- plo, muito arejado e alegre. Com algumas poucas, reparações que lhe fze- 
ram agora, peincipalmente limpezas, ficou uma Dela casa, hãs condições de asilar gránde nume- 
ro de pobres. A inaugur como atra dlisemos, com 

  

  

  

  

     

    

  

  

  

   

  

  

    

  

realisouse no dia 13 d'este mer, 
a assistencia do Chefe 
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NA INAUGURAÇÃO DA ALBERGARIA — Sua Ex+ o Paesioesre Da Rero- 
CPO Gis DE LISBOA, COMANDANTE DA POLICIA ALHERT 

QU O NADO PELOE MEMBROS DA DIRECÇÃO DA. ALBERGARIA: 
DLICAy TENDO À bit 
QUERDA O st. Govi 

  

do Estado acompanhado de seu secretario, sr 
Henrique “de. Barros, srs. ministros dos Estran- 
geiron o do Interior, Governador Civil de Lisboa, 
Somandante da polícia, e membros da direcção 
darbergari, ss, Alberto Macieira, df, Alíredo. 
da “Cunta, Catano do Rego, Justino Guedes, 
Eianciteo Barreto, Antonio Tais Ribeiro Junior 
E mis: convidados. Os alunos da Escolá Elias. 
Garéia, com uma fiarmonica de Bemíica, fieram. 
a guarda de honra ; 
Gar dr Manuel de Arriaga e às mais pessoas 

assistentes visitaram o edificio, camaratas, enfr- 
Tanas, refeitorio, etc, onde se encontra tuo na 
melhor ordem  áceio. 

08%. Presidente da Republica deu 1o escudos 
para. gérem distribuidos pelos asilados, que na- 
fc dia estavam em numero de 40, sendo 20 
Homens, 9 mulheres e 11 rá 

Diariamente estão ente 
sá o “dia em que este asilo se encha completa. 
mente, nesta Lisboa onde à mendicidade surge 
detodos os camos. Ea 

AOS slados não é permitida a ociosidade, o 
queyê Den entendido E 5 os inpossbiltados 

ué estão fóra desta regra. 
OScálficio por ora não tem casas de trabalho 

para diferentes. oficios. Para sto seria bom se- 
Eae o que está estabelecido no Asilo da Mendi- 
Sidade de Lisboa, cuja organisação é modelar. 
Deste gos ocupou o Oct em se valo 
me xa de 1897 à pag. 171 173. 

O Creação de mais um asilo em Lisboa para a 
mendicidide é um grande melhoramento público, 

ch 
e 

Na Africa Portuguêsa 

  

  

  

   

  

  

  
  

Provincia de Angola 

Pungo Andongo 
Quando à Rainha Jinga abandonou o pôvo da 

Jnná e fugi para o interior, acastelou-se no sitio 
das pedras alque ficou o nome de Pung ua Ndon- 
o feto de!Ndongo (que era jemão e inimigo 
a Rainha) a qual atribuiu o feitiço á descoberta 

at avenidas ici das clebrs pedra que são 
da fortaleza natural, de muto dicil entrado e 
Acésso, por entender que «é por magia ou feitio 
PodesaPo iemão iimigo descobrir as avenidas 
Para ie combatela a favór dos portuguêses. (Dr. 
Saturnino) 
go presídio, mais vulgarmente conhecido 

la dEsobinação de Pedras de Pango Andongo, 
Esinoo tempo a corte dos reis do Dongo Em 
Mp o citado governador e capitão general do 
Fel de Angola suas conquistas, Francisco de 

  

  

  

“avorá, foi conquistado ao rei D. João Mary, por Luiz Lopes de Sequeira, é desde Então ficou pertencendo à Por- iugal, (Alfredo de Sarmento)) O presidio de Pungo-an-dongo era o lugar para onde” geralmente “se mandava os maiores facinorosos, 
ds governadores "de Angola lhes fariam assentar praga no regimento de infantaria da capital à Pnaltos rogos daquéles mesmos individuos, que ão tinta do Joca ideias mas exactas do que Os juizes que” os haviam  sentenciados, porque aquble pais é exeelete, e mais saudavel o que sbt Donoaçõs da mos Boi Baixa, pão à carmeiradas grandes, nem pequenas; o dr é fino, e quasi sempre fresco: à agna é purá, leve e conitantemente ria: ela se despenha de enor- 
mos massas, não de, pedra, como toda à gente diz, mas de ferra petrilicada, misturada com areia 
Eróssa e pequenas pedras siliciosas, destacada ma. das quães por meio de muitas pancadas, ca a cavidade em que se achava engastada ndo dice que É a fava maravilha do min o, que poucas pessoas teem sabido apreciar. O tetreio produz em abundancia madiêca, milho, feijão de vária qualidades, jigiba ou amendoim, 
de que se far muito bom azeite, bananas, ananá- 
tes Os melhores que se conhecem, hortaliças de toda a especio, que duram em todos os tempos 
do ano; romans, laranjas, limas, limões, algodão, ani, nitociana fartos, trigo, el, etc, € é susce! vel de dar tado quanto produzem os melhores Países da Europa. “Tem muita Caça, principal. 
Sento lebres, & o rio Cuanaa, que lhe fica próxio 
mo, abunda de bom peixe. No tempo das chuvas 
Mão aparece wma só môsca, nem um só mosqui- 
to; arcame dura dependurada, expósta ao dr, ivês dias sem se corromper, e nos tempos menos 
humidos Cinco, o que não'acontece em pais al- 
um de Afric-ou Asia dentro dos trópicos Tem ita lenha, bélos arvorêdos, bons pástos, cic. abunda de gado, cuja came é excelente. O lite conném muita párie caseosa e ox queijos feitos le parecem sé muito com oé melhores do Alem- tejo, ou da serra da Estela, Embm Já que o mosto destino quiz que a capital daquéles estados 
(eelerese & Provincia de Angola não fase colo- 
Cada ali, ao menos seria uma fortuna poder csta: 
belecer-e naquele ponto uma colónia. Esta pros: 
peraria em pouco. tempo, e os seus habitantes Becmaiiam a sua sórie gotando de saúde, socego e abundancia. (Fortunato de Melo) Capélo é Ivens visitaram Pungo Andongo em agosto de 1879 escreveram o seguinte: 

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

   

Flomeando com o th em estria las 
pelos extensos bésques, entrando com le ora Búm riacho, de fundo arenoso, ora por uma garz 
gana entro encostas a prumio, Manqueando as Serras Catenda, Caehinje Qullo, desembocámos para à place longa e desembaraçada, onde um Panorama original vos aguardava. O quadro que tinhamos sob os olhos abrangia a extensão de algumas léguas, 

ONDE ESTÁ INSTALADA A ALBERGARIA DE Li 

  

O convento DE SANTA TEREZA, EM CARNIDE, 
  

  

El terreno povco alto, coberto a espaços pes os matatinos vapores, vitae erguer Erúpados, sem órdem, enormes penedos de fórmas diver: desde à Coluna até É cslér, projetando se 
sôbre os outros, e alongando se para Iéste, perderem e nos horisontes dês lado. Afectando estranhas. configurações, às pene- clas vitas de longe, pelo caminho que trilhava- 

mos, afigurase a um castélo colossal, com suas ameias é torreões, obra que 56 à gigantes seria dado arquitetar. dras de Pango-N'Dongo (valgar- das pelas Beiras Negrio onde o Portugal estabeleceu a séde de um 

     

    

       

O 
Emfim, passado tempo avisinhámo-nos da en-| 

Da analise que fizémos concluimos que são as 

deve haver toda a reserva, pela duvida em que 

Di aaa qm EA 

Rs e O 
mais em nósso espirito esta suspeita, foi a exis- 
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de quadeupede cortamento cão, que nós vimos é emos poe serem auto Numa” dáhs, basta Ingo: seconheceno 
peseitamente, pe melho acenivação de dedo, Sue o aut rdportndo se por erreno hai E Paste Cicoregára do assentar o DÊ em teta, eutando de feio o comprando encena Quo tal pegas à pn pára ser 
tas sôbre que nenmama doida púde sur = Que pira, delamos, não pode carregar co sê end par Eca 

E como poe muita part te encontram er oe ro & pegos pégadis de flze qu absiando Pac cha (fo e reto sapinho tato, Ee nos afigura uma verdad protanação ca ar para fe o que pertence terra nas deiaram C4 como menhória; exemplo de Bra 
  

AG ip nd ço Fc Po DF 
mem Cel, de Maoenst no Sinal (que do ncarregos O tamo), lamentámos o base do fer proporcionado a "lidade de senao Jd no intrêuê da qualquer Exenca e ao aproveitar a ata Espião mete 

(No ineo, pelos eopaços lives ente os ros edos "enormes, acata cond e vo car ua Cortar” do capita da disposição dis feras, tendo pes cos onde as depostáro Mme aranjdras e outra avós de do quo et ácis rinablde a de táim 
pura a al a durdr mai tado o abc e ei do em vt alta demesarada os 

Regatos deslisam pelo interior agua feia e mpi, ataalmente Mem Gute as cu vas'em cavidades dl roca, é que asim acui 

  

  

  

     

as de provocadora do escorbuto, srção que 
Néma “das viélas encontrámos perto: de um cetado ente ro 

cm duto tempo ca cosas clio da fogo Ba época em que aelebrada rainha ai bla ár o add ente icms umas ui as cos aa rd o mino portugal José de Seabra da Siva, à quer os tres da polca atirar, no tenpo de Seia Sião José de Carvalho « Mélo, da amarrogulnada polca de direita espalda paia as cgi é “dei de mca e mo Em, fla atenção de um dos rechedos ig pea vila, depoi de jantar com algo dos diga, ocabtsos pla pamela vez à or 
Elegéra no principio do ano são e saia Duro 

o qua ig e      

Clichê do fotografo a 

  

  
APONTA DA MESIDENCA BO AmiuLTOM sk. Câm Go 
  ET Á FAMA DO COVER DOR CR cando, Aolassra vom DA CUACERMEMEnO E GO ge? Gera EO VE do sr Roberto mo, 

No Rio Couve 
cha doar   

dr Artur Baptista) 

bao, e decidimos, em noso alt saber, isipar patria oe exagerados prjuso quê sobr as. 
Pedras Agra fe o Moon compatriotas fá 
dos Pons mai res a prin pure. 
trab, fazendo O reconhecimento do Cuantas | 

Em 1914 fot adoptado o segimen de Circns sigo Ci, Mdontie ao de Aaenbiqe, e 3 Dndtição do de concelho, continuando à séde da Administração na vla de Pano Andongo. “Ena está Dada estação de Quito, na Jiha frita de Loanda Mala, pos ama estada reter: de quarenta quilos de sc 

  
Pare sa Ya De Porco Ansonco, ma  goteamne Cenas Pa, EA a Ene ddr Roberto Fonseca 

Segondo bsevaçõe de Capo res las go a ido 6 Bo à oo etes E 7 a nn aço ne 
as a Creio o Cane, a jus 

Riacho, Dus Eos, Caindo des BEN, ie og Caia 8 Dono ee 
dedica & ereção de gado do rs pes 
ke Jota ço Dúmero de api “esintentes eras 
capiloo ig de lbigeros 2126 dulbos cava: na ' impêmo de cubata rendeu já, no corrente 

  

  
  

  
Ota Vara Do Ro Games 

im Basto) 

  

  

    
Ma DE OM pas pesa: E coa pa Proa o Amin poR DX encinsenição, [CI 

Comos escudos, importancia muito super à co brado nã io ds aos Este o, fazendas agricolas, do Caro ardo Giovei & Comanda, no Lucio três quilometros ea de E. Av da Bope É Compa ab em Babo, ui quarto de Boca, cadê se 
ogro: aÃ, Euts, hortaliças, te e e 
diedica e JosÉ Dôrges Dera d creação de gado Pe da que ponta poa ct at aiii e curado patoceds porndgeç 

Na parte além Cana vão ser estabelecidos tel patos de polícia que fardo cesar tado ai atue pa Sn, O da Brant benecio pará à Circunscrição, ora: 

     

  

Ginaos a Ciacunscnção de Pouco Antovco. 

(Clio do sr, Roberto Fomeca)
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doa uma das mais importantes do distrito de Loanda. 
À cêra é a borracha, que constituem os gn ros unicos de exportação, são permutados pelos negociantes estabelecidos na parte aquém Cuan: 

firmas: Ferreira, Abrantes & Tavira, Diogo ºC. Amtonio de Paita Henriques, Manuel Velasto de Beça Teixci 
“Tambem do estabelecimento dos póstos, acima aludidos, resultará a facilitação: de mão; dóbra Agricola, que atualmente se apresenta escassa: À Administração de Pungo, Andongo impôs, nos termos da ei de 27 de majo de 1911, a obrigação de trabalho no primeiro trimestre do cortente aho à s1s indigênas, que produnram 9:407 jor. mai é receberam em dinheiro 883 escudos além dias rações em genero no valor de 450 escudos Brevemente Será inaugurada à Escóla-Oficina «Norton de Matos», que fica à cargo do profes- sor Artár Antonio Batista, do ajudante” Filipe Ferreira de Andrade e dum mestre-carpintero contratado pela Camara Municipal 
À escóla do Estado, no ano de 1912, teve uma frequencia média de 6o alunos. À atitide da pos 

pulação para com à escóla é de interesse, mos. irando bastante amor pela instrução, 
No Quiongia está Instalada a Missão Ameri- caná, em magalficos edificios, Onde existe uma scóla mista == internato — coin” uma frequencia de 21 alunos & 55 alunas 
À “população “europeia, segundo o recensea- ménto de 1912, era de 22 homens, 7 mulheres € Serianças. 

  

  

  
  

  

  

  

   

  

  

  

Pungo Andongo foi visitado em janeiro do 
corrente ano pelo atual Governador Geral, Nor- 
ton de Matos, acompanhado de sua Ex.= esposa 

a, inspector da agricultura e chefe da repar- 
tição do gabinete. 

Ha mais de vinte anos que 
pela autoridade superior da Provinc 

Grandes benefícios resultaram da sua visita e 
oxalá que éla se repita muitas vezes para bem da 
Provincia e da Circunscrição, que póde e deve. 
progredir, 

  

  

  

   era visitado 

  

  

  

jonho de ig 

  

Rovirro Fonseca, 

  

Victor Deboy 
Amiga Suprema 

Wersdo pre atorinada pelo ouetor, por Alfredo Pinto (Sdeavem) 
Primeira parto 

pit 
mvsõES 

(Continuado do numero antecedente) 
  Fique, Steimbaum, são chóros de 

criança, vae-se rir, não é verdade? 
— Quem se ri duma lagrima, desco- 

nbece” por completo a alma humana. 
Num coração como o seu, uma dôr é d'uma alta importancia. Guardae o vos- 
so segredo, bastar-me-ha saber que du. rante esses compassos o auctor chorou... 

— Steimbaum, parece-me que amo. 
não tenho duvida alguma. Tenho a illu- 
são que vejo o sol pela primeira vez... —F? então por esse motivo que está 
triste? Não imagina, Mauricio, que ale- gria eu sinto por ver que a sua alma se 
abre á alegria do amor! 

— Sou um imprudente, dou o meu 
amor a quem nunca me deverá amar. 

Nunca o deverá amar?!! disse 
Steinbaum pensando em Anna Le Co- 
zan, como soube ? Fallou-lhe ?, 

— Para que serve isso? 
— Poderá estar enganado. 

    

    

  

  

— Não se espera o impossivel. 
—O impossivel d'hoje será a reali- 

dade de amanhã talvez. 
— Olhe, Steinbaum, sinto uma viva 

sympatia pela menina Carbranches, mas 
a palavra amor é tão vasta! 
— Está como uma criança que julga o 

seu amor tão superior aos outros amo- 
res, que o proprio nome é sublime. 

— Ah! meu caro amigo, se a tivesse 
visto! Não é bonita mas possue o se- 
gredo da attracção, um rythmo no porte, 
uma linha geral que agrada immenso. 
Não tive a admiração, mas sim o verda- 
deiro enthusiasmo, Ah ! E/ uma chimera. 
Ella só pensa a consagrar-se a Deus e à 
a sua alma já habita no silencio do claus- 
tro, 

— Algum desgosto que ús vezes mina 
o coração fragil da mulher... 

— Não, a mortificação ! 
— Para se venerar Deus que nos deu 

a existencia se é necessario tornar-se a 
vida esteril em obras desnecessarias! Ah! 
os conventos são insultos ds leis divinas! 
O sofirimento é santo, diz-se e é verda- 
de, mas não o sofitimento voluntario. E” 
o suicidio da alegria. Quando todas as 
forças vivas devem collaborar na felici- 
dade commum, não se deve inclausurar 
n'uma célia o egoismo contemplativo. 
Deus gosta de ver os nossos sorrisos 
como em sua acção de graças. Quando 
se não tem fé na propria felicidade, po- 
deremos ter crença na felicidade do pro- 
ximo? 
—Não a deve acusar, Steinbaum, 

emquanto os paes viverem não irá para 
o convento. 

—E depois? A grade que separa uma 
creatura humana dos prazeres é das dô- 
res dos seus semelhantes. A prisão que 
se chama a vida conventual. Troca de 
palavras e nada mais! Disse que era bo- 
nita, Fombreuse ? 

— Uma alma atravez d'um rosto d'anjo. 
— Ella tem a beleza, que, unida á ca- 

idade, poderá tornar melhor os maus, 
fazendo traduzir pelo olhar o explendor 
interior do amor... e tudo isto desap-| 
parecerá sob as abobadas do convento ! 
A obra da natureza a ficar occulta aos 
olhos d'aquella que a creou ! À intelligen- 
cia deve iluminar os humildes, a força 
soccorrer os fracos, a beleza encher de 
gôzo os desherdados. Ella é um exem- 

lo, uma emulação e uma recompensa. 
Modelo de proporções não terá ella por 
missão perpetuar a sua forma e trans- 
mittir aos outros séres um pouco da sua 
graça communicando-lhes a vida? Até 
aqui a humanidade christianisada. tem 
despresado muito o premio dos bens cor- 
poraes, para que deixe morrer os ulti- 
mos thesouros. 

— Ah! meu caro amigo, as suas pala. 
vras são inuteis. Deverá antes deffende-la; 
ella é d'uma existencia muito fragil, com 
a sua beleza, os filhos viriam com o seu 
mal. A tysica levou-lhe duas das suas ir- 
mans, e este laço está sobre aquella ca- 
beça encantadora, 
—Meu pobre Mauricio, murmurou o 

gravador com uma voz dôce de mãe, 
—O amor humano, Steinbaum, não 

seria entre nós senão uma fonte de mu- 
tuos desgostos. Não terá ella, affastando- 
se de toda a amizade terrestre, uma ca- 
ridade que deseja á sua partida, deixar 
o menos possivel de dôr, sobre a terra? 

   
  

  

   

  

  

  

Eu julgo que ella fallou-me com uma 
franqueza, como ainda não tinha feito 
com ninguem. Tivemos momentos de si 
lencio que foram mais significativos que 
toda a linguagem humana. 

— Quando torna a vêla ? 
— Não sei e não penso senão n'isso, 

Esta peça de piano compu-la para ella 
e desejava que ella a ouvisse. Que hei- 
de fazer? Diga-me. 

— Não tem receio de soffrer? Um des- 
gosto torna-o robusto? 

— Assim o espero. 
— Então ame-a é faça toda a diligen- 

cia que ella tambem o ame. Deverá dar a essa flôr o debil gosto e o desejo da 
vida. Se ella morre que parta embalsa- 
mada da recordação do seu amor e lou- 
vando a Deus pelas curtas alegrias, mas 
sim profundas, que a terra ofe 
aquellas que as desejam colher e di 
las fraternalmente. 

— Obrigado, Steinbaum; eu sabia que 
era capaz de dizer palavras confortantes 
para o meu coração e tambem cheias de 
esperança. 

Bateram á porta. Era o pequeno Karl. 
Vinha dizer que uma senhora acompa- 
nhada de uma creada, perguntava se 
o sr. Fombreuse poderia receber, e a 
criança entregou um cartão, 
—Anna Le Cozan! Que suba, que 

suba, Que desejará ella?! Ainda antes 
d'hontem a vi! 

— Deixo-vos, disse Steinbaum. 
— Agora não. Ella ficará contente de 

vos ver; espere uns curtos momentos. 
emquanto eu vou busca-la. 

Steinbaum com a lentidão de todo 
aquelle que está habituado a pôr em or- 
dem pensamentos e ideias e que fez da 
paciencia sua norma de vida, arranjou com mais arte a colocação das cadeiras, 
fechou as partituras que estavam espa: 
lhadas, despejou o cinzeiro e abriu a ja- 
nella para sahir o fumo. Sentando-se em 
seguida pensou na confidencia de Fom- 
breuse e na presente visita de Anna; e 
pelo seu espirito passou tudo quanto no- 
tára do amor da cantora por Fombreuse, 
Isto contrariava o, pois sonhava sempre 
na felicidade dos outros. A alegria d'um. 
seria pois correlativa do sofirimento do 
outro? A dôr moral apparecia-lhe de 
improvisto, apezar das intenções, enga- 
nando as previsões, exilando O sorriso 
ao unico aspecto do seu rosto palido, 
A duvida minava-o no seu coração de 
amigo. Mas a sua fé na vida fecunda o 
reprimia, 

Anna Le Cozan entrou seguida de 
Fombreuse e de Maria José que ficou na 
rectaguarda. 

— Sr. Steinbaum, 
de o encontrar aqui, 

Ella examinava a sala com infinita 
curiosidade não lhe escapando o menor 
detalhe. Já ha muito tempo tinha curio. 
sidade em conhecer a casa do composi- 
tor. N'aquella analyse rapida o seu co- 
ração ficava ligado ao menor objecto, 
pois tudo lhe falava d'glle. Ah! coração 
de mulher 

— E! aqui que o sr. trabalha? 
— Sim, minha senhora. A minha ins- 

piração tem necessidade da solidão. Es- 
tou tambem rodeado de objectos para 
mim muito familiares os quaes me dão. 
uma personalidade poetica. 

Efectivamente aquella casa era para. 

    

   

    

que alegria 

  

 



À Divisão Naval Portuguêsa de Instrução e Manobras 
  

    
  

  

AO CENTRO O CONTRA-ALMIRANTE sn: MARQUES DA COSTA COMANDANTE EM CHERE DA DIVISÃO, CAPITÃO DE FRAGATA 5%. SILVEIRA MORENO, CHEFE DO ESTADO MAIOR, CAPITÃO TENENTE sk PAIVA CURADO, DELEGADO DA COMISSÃO DI; ESTUDOS, 2.º TENENTE Sit. JAYNE ATHIAS, AJUDANTE DO COMANDANTE EM CHEFE, E OS CONANDANTES E IMEDIATOS DOS CRUZADORES “VASCO DA GAMA» £ 5, GABRIELA, SRS. LADISLAU PARREIRA, CAPITÃO DE MAR E GUERRA, CASTRO, Moreixa, cartrão TENENTE, Jose Cantos DA MAiA E MENDES CABEÇADAS, CAPITÃES TENENTES,       
  

   
- = Saíu para. o mar no dia 

rente a divisão. naval port * instrução e manobras, on 
crusadores couraçados Almirante Reis, Vaseo da Gama é cruzador 5. Gabriel, sob o comando em chefe do sr. comra” almirante Marques da Costa, OS exercia a executar este ano cujo, programa foi organisado: pel comissão. permanente “de estudos! do serviço do estado-maior, são mais come plexos do que ox anteriores, Assim par Verá exerciios de tiro o alvo e de combate com bala é granadas, indicando o programa as polvôras, projeteis é are úíbeios que devem ser empregados Jam: qamento de torpedos; exercicios de pos. tos de combate e de Incendio; de salva: mo de múiragos e de abindogo de navio, empregando-se para este fim as 
embaicações de outros navios que irão duscar oê naufragos do navio mirante designar para o efeito 

  

    

  

  

  

    

    
o proprio pessoal Estas manobras devem durar uns rês metes indo juntar-s-lhes, em setembro, “és torpedeiros, incluindo 0 Douro, quê 56 para esse emipo estará pronto, 

A divisão re mis á f nas costas O. dejra e Açõre Por telegramas recebidos, no ministe- rio da marinha, sabe-se que os exersi. Cios tem Corrido perfeitamente 

   lo continente, Ma- 

  

  
  

  

CRUZADOR COURAÇADO “ALMIRANTE REIS9 NAVIO CHEFE DA DIVISÃO. 

  

  

        
  
  

  

Cauzanor couraçaDo «Vasco Da Gaa» ChuzaDor «S. Gapruziv



elle como um templo, cheia de simplici- 
dade e de encanto, era alli que traba- 
lhava longe do mundo real dando assim 
azo para que a sua alma voasse pelas 
regiões da inspiração. — 

Steinbaum estava triste e assim Anna 
ficou surprehendida com a sua physio- 
nomia. 

— Que deseja de mim? grande artista 
e illustre cantora ? 

— Uma coisa muito simples. A sr.º Ru- 
dennis deseja fazer executar este verão o 
Orfo de Glick no seu castello de Feun 
teungoat— na Bretanha. À audição será 
com um publico escolhido, perante artis- 
tas. Ella escolheu me para fazer o papel 
principal, bem sabem que sempre detes 
tei o theatro, obedecendo a considera- 
ções de familia e a escrupulos de cons- 
ciencia. Mas Rudemnis pediume tanto 
que disse que sim. Não é bem represen- 
tar no theatro, festa em familia, nada 
mais. .. não é à sua opinião ? 

— Responderei apenas, disse Fom- 
breuse, o que disse ha dias ao general: 
«Tem uma alma de tragica.» 

o sr, Steinbaum ? Uma rapariga 
honesta terá inconveniente em entrar 
numa recita d'esta natureza ? 

— $r.ê Cozan, na época que estamos 
atravessando em que tantas mulheres, 
pelo simples prazer da cabotinagem, 
chegam a mostrar os seus talentos em 
maillot côr de rosa, ficaria feliz de ver 
uma mulher de telento na pósse da sua 
arte interessar-se por uma bella obra. 
Quanto á dignidade da mulher, indicar- 
lhe-hei admiraveis cantoras que foram a 
honra de theatros. Por exemplo a Schre- 
der-Devrieot que foi uma gloria, A. in- 
veja e a intriga rodearam-na, mas a ca 
lumnia nunca lhe tocou! À obra de Wa- 
gner fez revelar o seu grande talento. 

— O theatro nunca foi condemnado 
por mim, comprehendo o seu fim eleva 
do; mas sou escrava das convenções e 
das promessas, Sinto-me feliz por esta 
tentativa, pois desejo experimentar o meu 
temperamento. 

deverá por em duvida, disse 
Fombreuse. Que bella interprete será ! 
Como escreveria cu um drama para si! 
Das cantoras apenas sinto a sua voz! 

— Verdadeiramente ? disse ella num 
tom de voz demais acariciador. Mas fal 
lâmos só de mim, e não é disso que se 
irata. Nós temos uma pequena orch 
tra, 05 córos serão cantados por dois 
quartetos de vozes, Lescourias será seu 
ensaiador, À. condessa pensou em Fom- 
breuse para dirigir a orchestra. 

— Mas nunca fui um chefe d'orches- 

  

  

   

        

     

      

imos apenas d'um artista 
como vós. Está combinado não é assim ? 
“Temos em prespectiva uma região de so. 
nho, o estudo d'uma bella obra e o pra- 
zer de me ser agradavel 

Ella corou, um sorrio fez mover 05 
seus labios, emquanto Steinbaum. via 
nos olhos da artista um veo de ancieda- 
de esperando a resposta de Fombreuse. 

— Ácceito, mas simplesmente por seu 
respeito. 

ada palavra tinha illuminado o olhar 
de Anna, 

— No entanto estou segura da ida do 
sr, Steinbaum. Continuo na minha mis- 
são. A condessa de Rudennis deseja ou- 
vir uns conselhos d'um homem intelli- 

  

4 
O OCCIDENTE 

  

gente para se fazer um scenario rigoro- 
so, Um architecto propoz a demolição. 
d'uma parte do castello, Pensei que o! 
sr. poderia ser a pessôa de gosto a dar 
os ditos conselho: 
—Sr.* Anna, agradeço-lhe o interesse 

que tem por mim. Mas a minha incom- 
petencia obriga-me a recusar. É 

— Sr. Fombreuse veja se o seu amigo 
acceita 
= mim não me vae dizer que não. 

Quem poderá encarregar-se do scenario. 
do Orfeo? Poderá fazer uma obra d'ar- 
te, não tem consciencia disso? 
A minha consciencia diz o contra- 

rio, abandonei ha tanto tempo 9 pincel! 
desde a minha sahida de Munich ! 

— O sr. tem carta branca, poder-se-ha 
rodear dos operarios que entender, 

— E uma tentação... não sei franca- 
mente... 

— Diz que sim, não é verdade? Vá 
ter com a condessa de Rudennis para 
combinar quanto antes a sua partida 
para a Bretanha. 

— Não posso deixar Lisbeth sosinha 
com Franz é Karl. 

— Não estou eu ao pé della ? disse 
Fombreuse. 

— Nunca a deixei depois que ella cahiu 
Ella será a primeira a dar-vos ra- 

  

  

  

  

   

  

zão. 
Fombreuse, muito contente, sahiu indo. 

bater na porta da casa do gravador. Foi 
Karl que abriu a porta. 

(Continia.) 

— e = 

Victor Debay 

Este illustre escriptor francez, o glorioso au 
ctor de tantas obras e do notavel romance Ami- 
“ga Suprema que estamos publicando, é tambem. 
um reputado crítico d'arte, os seus artigos nas 
columnas da revista Courrier Musical são res 

    

  

Vicron Demay 
(Cliché Rancolé, de Paris) 

eitados pela sua rara imparcialidade, O seu ro Mance Amiga. Suprema todo batejado de amor artístico elevou Vittor Debay a um dos melhores 
publicando hoje 0 seu retrato presta homenagem 
do seu grande talento, 

    

  

Parques e jardins de Lisboa 

Arboretos 
1 

Traz deleite ao espirito, tratar, em frase sim. 
ples, do que sejam parques e jardins como orna- 
mento e benefício, onde a civlisação explende é 
se deixa envolver em vistosos e efemeros ouro- 

  

interesante no seu conjunto, estranha e sin- 
“ular nos pormenores, assim este quadro muito Brende a atenção dos que sabem ver num sent 

ento mais vivo e ainda eloquente pelas aspira- que, por outro modo, tamtissinas record 
Gões iva neste nosso meio que, dia a dia, me nos se aparta das grandes orações que o mundo enfeitam, € as quais tão nossas são na tela, tam bem panoramica, da Historia Fetindo, breve e ligeiro, este assunto, versa-se mbem tima alta questão social. De maior im. portancia, nois, ele se capitua, Nem d'outro modo o licido criterio que atende & variedade relações, ou (com a propria. Historia nossa — e quando be espalharam pelo mundo vo- es da raça latina — ou toque à evolução dos nos dor usos e costumes, e face as aspirações do 
finda melhor tudo apure com as lições da selen- cia já entrelaçadas, na sua aplicação, É vida so: 
cile economica nas suas modalidades contem: porancas, mais primorosas e mais complexas, Seja, muito embora, breve o trecho que — nele — com as elegancins de frase que, acaso, o es- 
ialtem, toda à descripção só delxará de sk ba nal quando, em as Nasmonis, veta Cones tada com o que dita e ensina a gebgrafi human Vive se socialmente, Nas formações que tal es. 
tabelecem, influem o clima é o solo, Assim, outro tanto sucede para que se depare frondosa e amiga a arvore que a outra se entrelaça, « florifero e Sloroso ge ofereça o rincão à que 3é prendem os 
Taves, e onde, ainda, ou modestos ou mais altivos, às monumentos falam expressivos a despertam. erocações maiores, quando, pela Árto ve subi 

e ainda importa Je à proposito do assunto, o Seguinte cones do E. Guinle na a prop ganda sobre parques e jardins: — ss epoca de democracia compete mul: úiplicar os parques. e jardins, dando assim ao povo partilha neste goso que, muito mais do que Um luxo, representa a satisfação d'uma. neces. sidade» ê a ; Pará a geografia humana, Lisboa assinala se singulaimente: E, se mais alta na té dos gran 
des aconecinatos historico sobretudo « demo pre pela sua. situação e estrictura, pelo que se descortina. já. no harisonte dos seis destinos é como prenuncio da sua maior prosperidade. Qual ora se estampa, a cidade do Tejo rompe, 
sob 0 seu luminoso céu, dominadora. Nas cap Glhosas ondulações. por onde se aleandora, diahi Se dobruça, em seus varios meneios, graciosa e 
iouçan, sobre O majestoso estuario. Mas, e tan- 
105 louvores lhe teem aclamado à beléra, não seja agora a vaidade, que tal cortejo insula, que Ih segrede que, pará cla, não ha confronto | Amês: se comere. por sustentá lo, se expressivamente, é mais senhor Fendida ás imitações que mal se condicionam com 
Os Seus gestos naturaes. Com à variedade, das suas facetas, 6, tantas atelas, ainda não lapidadas, Lisboa é 0 diadema, belo é formoso, com que se exorma o “Tejo que. foi para Garrett inspiração. 

  

  

   

    

    

    

     

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

   
  

  

  

«Onde levas tuas aguas, Tejo aurifero? 
onde a que mares RD   

  

    
  

Lisboa ! a rútila estrofe a que as suas múrmi 
ras aguas imprimem singular e mais alto ritmé 
que longe sba e nunca se perde 

Aguas do Tejo    
Por elas, Lisboa — rainha do Oceano — se en: 

laça estreitamente a uma grandiosa epopéa— 
que, nenhuma outra soou nunca mais alta o tanta 
opulencia lhe trouxe, tanta fama e renome, logo. 
incitando maiores cobiças em desvairadas gentes! 

  

“E, tu, nobre Lisboa, que no muindo, 
Facilmente das outras és princoça, 
Ti, a quem obedece o már profundo... 

  

JaMÕEs-LUSIADAS,



O OCCIDENTE. 
  

  

Pelo seu vasto horisonte, correm brisas que 
gienisam. Por ah se desenrola, cada vez m 

vasto, o seu panorama que se inge multicolor & 
mais fulgurante, Dor onde, tantos trechos a mos- 
tram mais garrida e Morênte, € outros, em seus. 
tons citadinos e arquitectonicos, suntuosa e no- 
bre, a 

Assim, Lisboa empolga as vistas, tece enleios 
a quem de longe, ou do seu estuario amplissimo, 
à defronta curiosamente, e segue o seu desenho 
& relevo preso ao colorido e brilho que as alvo. 
Fadas da primavera accentuam, às calmosas tar- 

do estio, a que a brisa tráz carícias, impri- 
mem novo esplendor, e os insolados dias do in- 
verno mantem n'uma expressão sorridente. 

Chão se enfeitou Lisboa no seu manto a des- 
dobrar-se airosa pelas encostas, abi decorando- 
se com as franças do arvoredo em que fala o 
Symbolo da paz, e da sclencia, as da arvore da 
Minerva pagã, e d'es'arte vincando a feição do 
clima benigno e as aptidões do solo feraz. D'en- 
volta surgiam os pampanos do thyrso alindando 
esse. manto, em cuja fimbria de iantas voltas, a 
marcheta, das culturas ia atapetando os vales 
meles reflorindo os pomares, comucopia de fru 
“tos. mimosos de c0r, gratos ao Glfcto, saboro- 

“Tal a cintura verdejante com que mais se es: 
maltava o panorama da Lisboa, arabe, romana, e 
clristan e O qual era mais de ver do alto dos seus, 

      
  

  

  

  

  

  
  

    
       

  

  

    

oiteiros e miradoiros, do que não se abraçava pe 
correndo aguas do ejo, adentro do seu estuari 
por onde esvoaçava à signa dos conquistadores digo a submeteram ao seu esforço e dos quaes à 
eramos. Numa: fuctuação crescente, modificam-se as 
aspecto desse manto. Dir do de recla& 
esfampa a sun opulencia, quando, ela, mais alte 
ho seé vulto, novos cambiantes insere" na sua f 
sitnomia, O seu colorido esmeraldino contorm 
e Com mais copiosos perfis citadinos. Outros tons 
Fompem na crista, dos seus oiteiros, ou aínda em 
Variós recantos, AhÉ ondeam, copiosas, às fron- 
des dus palmeiras que vem púlulando na extensa 
Variedade dos seus typos, É aqui, é além 
Varnses na singularidade do seu porte pyramidal 
E'esbelo, as araucarias vertciladas, agradecendo 
ão clima os seus afagos 

"E asim que, do longe, na linha sinuosa e vi 
vamento Muminada daquelas cristas vae à seia 
Cantando o hino da vida, na expansão maior de 
copas mais enfolhadas, é em inumeros e breves 
Maicitos, E ainda assim que Lisboa logra que na 
Sua atmosfera se difundam as exsudações balsa- 
Taitas do pinhelro beneíico! 

'Côun-se os ventos da tarde, ainda bem não 
desmaia 0, 801 no seu ocaso, pot entre a ramar 
São agitá a, num movimento sadio, vão desfe 
findo é côro que em suas harmonias sobe sem- 
pre máis alto. É na gamma do progresso, logo se 

— * 

  

     
   

  

  

   
    

    
  

  

  

     

  

  

  

      

  

enlaçam as generosidades vegetativa ds funcções Gstericas que espontancas se oferecem para ins piração da fre, Nesse enlace colheu ela lição Para traçar 05 mais grandiosos monumentos na Sua poesia « expressão historic. “Transunto da qu DS grande rehos retas desenham, Berbos é imponentes na sua pujança, é essa ln ogival € são as Inçarias em que se desenvolve, úúdo se eleva, como que arrancado da coluna magestosa « florida sobre a qual descançam. Cstipo que esta lembra num abraço de lianas; irondes ondeantes de palmeiras; entrelaçamento robusto de altos fustes de olmo, no marmore “f'esses monumentos os fixou à Arte altisima Seus vôos, e inspirada na maravilha e nas ha nias do quadro da Natureza, engalanada e lhante nos atributos d'uma vegetação opulenta e 
Querem-na tambem, e reclamam os seus bene- 

cios as cidades que se modermisam, e vêem nesta 
decoração estetica ido, numa gra- ciosa estampa: com que se afirmam vivamente ci 
vilisadas, E E Como fala, neste sentido, Lisboa, — aclamada entre as cidades do mundo, naquelas Sonorobas' vozes e, por Herculano e Castilho. rainha do Oceano e digno carbunculo da corda que Portugal é para a Europa? 

  

  

   
     

   
      

  

    
  

  

       

  

F. Jutio Bonces, 

Uma corrida de automoveis, na Pimenteira 

  

    

  

  

João Dorm JuxioR, VENCEDOR DO 1.º PREMIO DE CATEGORIA GERAL, 
DA CORRIDA DE RAMPA 

Realiso    
  

metros, em caminho bastante sinuoso. 

O MEZ METEOROLOGICO 

Junho do 4913 
Barometro — Max, altura 768r=a em 6, 

  > Min, Altura 7580m.8 em 22, 
Termometro — Max, altura 369.7 em 28, 

> Min. altura 1282 em O. 

    

Foi dos mezes de junho mais quentes de 
se tem conhecimento. Desde O dia 21, e até à 
fim do mez com exclusão do dia 24,0 thermome 
tro excedeu 30º. E! raro, em junho, à temperá 
tura atingir 35º, Desde 1856. os anos em que 
tem sucedido esse fenomeno, foram. 

  

    

Em 1856, 
> 1858 
» 1895. 
Temperatura media esxtrema-— 30º3 é 14º 4. 
Chuva — 6.gum em 2 dias. 
Netulosidade — Ceu limpo ou pouco nublado 

> Ceu nublado 8 dias 
Horas de 
Trovões— 

    
  

  

   

no dia 19 do corene uma nterssant cria de ato 
e por algums automobilistas e em que tomaram parte só 

Dolantes eubadores. Pas cabridns fizeram-se na estrada da Pimenteira, par- 
"indo da Cras da Oliveira até proximo da Buraca, na extensão de 

      

do Coimbra. — Desta. 
a pi trimestral saiu à 

vol, HI que recebemos é agrade: 
    

que, melho do que mês podetê dize da sunim: 
atiniigo Neves: Dio Daja Chacon ELE A 

o: Sobre a aplutinabilidade das bar E ul an AO 
riscos: Montes — Lopo de. Carvalho — Diato Pa ana do a saca 
Fatima dc Sins fon Lona atida ja 

  

  

    

  

  

    
     

  

nssevramse 1 automovel, mas só correr 
ciado por grande numero de espectadores, é pelo juty, composto dos 
Sis Vlsco falto, Armondo Soares Franco, Abreu Loureiro, José de Fi Eutiredo, Rodrigo Peixoto, Jorge Burnay e João Anjos. 

José Auousto nos SANTOS, VENCEDOR DO 2:º PRExio 
DA CORRIDA DE RAMPA 

  8,0 que foi presen- 

intercalar. — Sousa Viterbo: Santa Isabel é a 
poesia (Inédito): — Luciano Pereira da Silva: Os 
dois Doutores Pedro Nunes. — Antonio de Vas- 
Concelos: Um documento precioso, Miscelanea. 
  

A Imprensa Nacional do Lisbôa. — Aponta- 
mentos é subsídios para a sua historia — 1786- 

18 or José Vitorino Ribeiro 
uma memoria premiada, em primeiro lugar, 

no concurso aberto em 27 de junho de 19) Imprensa Nacional, por oca 
aniversario da Republica. ú 
Como consta do parecer do juri, forr 

los srs. Julio Dantas, Luis Derouet e Jos 

        
   

   
  

   Ant 
tonio dias Coelho, distingue se, na verdade, este 

  delo trabalho por uma critica justa e express 
adequada. concisa e elegante, duma parte do- 
Gumentl, em todos os sentidos, suficieme Se riam superíluos e fóra de momento, os parabens 
“que daqui endereçassemos, Limitamo nos a gra 
decer à valiosa oferta. 

  

  

Memorias do Adão o Eya e alguns contos hu moriicor por ave ya, adução de Ca 
Eira Editor. ú fios destes” Eraciosos contos que est pe: aqueno volume encara, Já nós conheciam. Em 

     
 



asa - O OCCIDENTE 
      

  

  

  
Casa po sk. Nuno Dr Ouvisna, na Puaça Duque   

Lisboa vai povoando:se de lindas casas, cujos autores disputam pri- mass de arquitetura que muito concorrem para erelesar a cidade Está nestes casos a casa mandada construir pelo sr, Nuno de Oli- seia, sendo autor do projeto 0 arquiteto ar. Norte Junior, bem conhecido já por oútras obras importantes, é dirigida a construção pelo habil conse fruror sr, Antonio Pedrosa, 

          

    

    

fanto, não resistimos 4 tentação de m os saborear. As— Memorias de Ada ão irresistíveis de graça, orientados sempi horrento e hlosofico bom-humôr, À apre- o do nome do autor — Mark Twain — 
obra. 

ma está diligente: 

         
   
   

   

  

  

  

— Epoca de D, 

  

Biblioteca Infantil, — Academi 
      Guimarães & Ca Fo 

    

à, constituido de contos leves que = escolheu em autôres diversos e coligiu, O livro é 
uma tradução, À tradução — 

da Academia de Sciencias de Portugal 
rama versificado, em tresactos. Os Judeus, é um di II. por Sanches de Frias dos amores de um ch 

So- que isição. O tempo dest de Historia Tai Passou, o que não impede que a obra do ho Heraldico, da 
de Napoles; do 

ide de Geografia, de Lisboa e vel 

  
LDANHA, ARQUITETO St, NokTE Jutor, QUE TEVE MENSÃO HoNnOSA DO Parto VatMôR 

A casa do sr, Nuno de Oliveira é não sá bela na sua aparencia exte. rior, como nas decorações internas em que trabalharam os srs, Cláudio Martins, conceituado pintor vidreiro, Gabriel Constante, apreciado pintor decorador, Peres Môra, habil entlhador é Vicente ongutm Esteve, um distinto artífice de serralharia. A esta casa, foi conferida pelo respétivo. jry, do premio Valmôr a mensão honrosa. 
     

    

  

    

  

   

  

de outras corporações scientificas e iterarias. De- 
posito, Parceria Antonio Maria Pereira, Livraria Editora, Lisboa. Um volume com 16 paginas de. Breambulo e mais 103 do drs 
anedotica da actriz Manuela. 
memoria da qual o autor des 

      

  

  

    

  

ches de 
colaborado; que muito 

desta revista, seja muito apreci   

  

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ | Caas ara a encadernação | Fravara LEVANTAR Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1:500 réis 
Os bombons da fabrica Iniguez levam à marca 

Woxigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos 

  

e maptenage - 

CHOCOLATE — CAKULA 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

| Ha capas para (odos os anos, 
| eovaes na cor para coleções. 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os | 

  

    OU CONSERVAR 
AS FORCAS 
Vinho Nutritivo de Carne do Pedro 

Eranco & Cr Lisboa, Unico logalmen- 
te auelon 

dos volumes do «O6GI- 
DENTE» 
Em porcalina com lutras à ouro, 

encadernação do luxo 

  

    

     

    

  

que (anemia) na. 
as doenças sempre, que é preciso vantar as forças. E! 
lunch à ão tond pel 
tuição raca o pela 
excasso de rabo sico, Um calix,   Capa 800 réis 

Capa o encadernação 1$200 

  

vinho representa 
nas pliarmacias,


